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INTRODUÇÃO

DIC x DBC

O DBC é mais conhecido e 
mais utilizado nas pesquisas 

devido sua simplicidade e 
precisão em relação ao DIC.

No DBC dificilmente as condições experimentais são semelhantes 
(de forma que o DIC torna-se pouco eficiente)

(DIC): material experimental 
homogêneo; 
(DBC): material experimental 
com uma fonte de 
heterogeneidade.



INTRODUÇÃO

No DBC estão envolvidos os três princípios 
básicos da experimentação:                          

repetição, casualização e o controle local, 
com um único fator de controle.

O DBC é usado quando o material (ou área) 
experimental é heterogêneo e se conhece a 

principal causa desta heterogeneidade.



DELINEAMENTO EM BLOCOS CASUALISADOS

Neste caso, o material será reagrupado em 
novos grupos homogêneos (𝑏𝑙𝑜𝑐𝑜𝑠) cada 

um dos quais constitui uma repetição. 

O erro experimental dentro de cada 𝑏𝑙𝑜𝑐𝑜 
deve ser o menor possível, mas entre os 

𝑏𝑙𝑜𝑐𝑜𝑠 pode variar à vontade.

O sorteio dos tratamentos é realizado 
dentro de cada bloco.



OBJETIVOS

É utilizado para eliminar o efeito nas comparações estatísticas 
nos tratamentos, de modo que a fonte de variabilidade do fatos 
seja reconhecida e possa ser controlada antes da aplicação dos 

tratamentos ou da montagem do experimento).

Em todas as etapas do experimento é manter o erro 
dentro de cada bloco tão pequeno quanto seja 

possível na prática.

Fornecer informações sobre o procedimento mais 
apropriado para proceder os testes de significância.



REPETIÇÃO

É o número de vezes 
que o tratamento 

aparece no 
experimento.

Quanto maior o 
número de repetições, 
menor a probabilidade 
de erro na inferência.

Estimar o erro 
experimental.

Estimar de forma 
mais precisa a média 

cada tratamento.

CASUALIZAÇÃO

Distribuição aleatória 
dos tratamentos nos 

blocos.

Assegura a validade 
da estimativa do erro 

experimental.

Tornar os erros 
independentes.

Estimativa da média 
de forma imparcial.

CONTROLE LOCAL

Usado na sua forma 
mais simples, sendo 
representado pelos 

blocos, os quais 
incluem todos os 

tratamentos.

Dentro de cada 
bloco os tratamentos 

são distribuídos 
aleatoriamente.

Quando se tem 
dúvida sobra a 
semelhança do 

ambiente 
experimental ou 
quando se tem 
certeza da sua 

heterogeneidade.

Aumentar o grau de 
liberdade do resíduo.

Ideal: 12 ou mais



CONTROLE LOCAL

Falta de 
uniformidade do 

terreno (gradientes 
de fertilidade, 
umidade, etc.).

Uso de mais de uma 
pessoa para se avaliar 
certos caracteres, mais 

de um equipamento, etc.

Animais com peso 
inicial, sexo, idade, 

condições, etc., 
diferente ao se estudar 

ganho de peso.

EXEMPLOS

Gradientes de 
luminosidade, e ou, 

temperatura no interior de 
casas de vegetação. 

Idade de lactação diferente 
dos animais ao se estudar 
a influência de diferentes 

manejos. 



Utilizado quando não houver homogeneidade das condições 
ambientais e do material experimental. Ou seja, quando as 

condições ambientais, e ou, o material experimental apresentar 
heterogeneidade.

PRESSUPOSTO: Heterogeneidade entre blocos, mas
homogeneidade dentro dos blocos.

DELINEAMENTO EM BLOCOS CASUALISADOS



DELINEAMENTO EM BLOCOS CASUALISADOS

Quando não há certeza na homogeneidade das condições
experimentais, deve-se estabelecer subambientes homogêneos,

utilizando o princípio do controle local, instalando blocos e 
casualizando os tratamentos igualmente repetidos.

Um bloco pode ser:

Faixa de terra Estufa

ENTRE OUTROS: Período de tempo, zona marítima, 
exposição ao calor, aos ventos, etc.



Figura disponível em: http://leg.ufpr.br/~walmes/mpaer/analise-de-covariancia.html

Os blocos são utilizados para controlar 
diferenças que ocorrem entre as parcelas 
experimentais, tais como: diferenças de 

fertilidade do solo; diferenças de 
disponibilidade de água; diferenças de 

luminosidade (no caso de ensaios em casas de 
vegetação).

DELINEAMENTO EM BLOCOS CASUALISADOS

O importante é que reúnam unidades similares 
e que haja variabilidade entre os blocos. Quem 
decide se a variabilidade entre blocos justifica 

a criação deles é o pesquisador e não o
estatístico.



Exemplo

Dentro de cada bloco, tem-se todas as 
variedades, sorteadas ao acaso.

CASUALIZAÇÃO



A forma dos blocos não influencia, dependendo apenas da 
uniformidade das condições experimentais. Assim, os blocos podem 

ser retangulares, quadrados ou irregulares.

DELINEAMENTO EM BLOCOS CASUALISADOS

Bloco Bloco Bloco



VANTAGENS

As unidades experimentais 
são agrupadas em blocos 
homogêneos, permitindo, 

em geral, maior precisão que 
no DIC.

Não há 
restrições no 
número de 

tratamentos ou 
blocos.

A análise 
estatística 
é simples.

Controla as diferenças que 
ocorrem nas condições 

ambientais ou do material 
experimental, de um bloco 

para outro.

Conduz a uma 
estimativa mais 

exata para a 
variância 
residual,

uma vez que a 
variação entre 

blocos é isolada.



DESVANTAGENS

Quando a variação entre as 
unidades experimentais dentro 
dos blocos é grande, resulta em 
um grande erro experimental.

A exigência da 
homogeneidade 

dentro do bloco limita 
o número de

tratamentos, que não 
pode ser muito 

elevado.



O termo bloco surgiu com a experimentação agrícola, o 
qual designava uma faixa de terra de mesma fertilidade.

DELINEAMENTO EM BLOCOS CASUALISADOS

Figura disponível em: 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/1653989/mod_resource/con

tent/2/blocos.pdf



EXEMPLO

Bloco 1 A C E B D

Para o experimento foram separadas 15 bezerras, formou blocos 
por raças e os animais foram sorteados ao acaso para distribuir as 

5 marcas de sucedâneo (A, B, C, D e E).

Bloco 2 E B A C D

Bloco 3 C D B E A

EXPERIMENTO



Figura disponível em: http://leg.ufpr.br/~walmes/mpaer/delineamento-de-blocos-casualizados.html

EXEMPLO

As aves foram dispostas por 
semelhança, formando blocos 
(apresentados como 8 blocos 
horizontais) e submetidos a 5 
tratamentos, representados 
pelas faixas azuis de diferentes 
tons abaixo de cada uma das 
aves. 



EXEMPLO

Com o objetivo de avaliar o efeito de quatro rações, A, B, C e D, 
sobre o peso de animais, um pesquisador dispunha de 12 animais 

com pesos diferentes.

EXPERIMENTAÇÃO ANIMAL



EXEMPLOCOMPOSIÇÃO DOS BLOCOS



EXEMPLOPOSSIBILIDADE DE CROQUI



Figura disponível em: https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/1653989/mod_resource/content/2/blocos.pdf

EXEMPLOCASA DE VEGETAÇÃO



Figura disponível em: https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/1653989/mod_resource/content/2/blocos.pdf

EXEMPLOÁREA EXPERIMENTAL DO NUPEA



Figura disponível em: https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/1653989/mod_resource/content/2/blocos.pdf

EXEMPLO

BLOCOS EM EXPERIMENTAÇÃO NO CAMPO



MODELO ESTATÍSTICO

É o valor 
observado na 
parcela que 
recebeu o 

tratamento 𝑖 e 
que se encontra 

no bloco j

yij = µ + ti + bj + eij

Média geral 
do 

experimento

É o efeito 
devido ao 

tratamento 
𝑖, que foi 

aplicado à 
parcela

É o efeito 
devido ao 
bloco j em 

que se 
encontra a 

parcela

É o efeito dos 
fatores não 

controlados na 
parcela que 
recebeu o 

tratamento 𝑖 no 
bloco j

DELINEAMENTO EM BLOCOS CASUALISADOS



ESQUEMA DE ANÁLISE DE VARIÂNCIA

FV GL SQ QM F

Tratamentos

Blocos

Resíduo

Total

I = Número de Tratamentos

J = Número de Blocos
N = Número de Unidades Experimentais

(I – 1)

(J – 1)

(I – 1) (J- 1)

(N – 1)



ANÁLISE DE VARIÂNCIA - Exemplo



ANÁLISE DE VARIÂNCIA - Exemplo

Tratam.

Blocos

1 2 3 4 5 6

Ração 1 18 16 12 16 13 10

Ração 2 17 17 18 13 10 7

Ração 3 17 17 18 14 9 6

Ração 4 17 17 16 17 11 8

Após o experimento foi obtido os seguintes dados de ganho de peso 
(g/Kg) :



SOMA T

85

82

81

86

334

Tratam.
Blocos

1 2 3 4 5 6

Ração 1 18 16 12 16 13 10

Ração 2 17 17 18 13 10 7

Ração 3 17 17 18 14 9 6

Ração 4 17 17 16 17 11 8

ORGANIZAÇÃO DOS DADOS

ANÁLISE DE VARIÂNCIA - Exemplo

SOMA B 69 67 64 60 43 31



FV GL SQ QM Fc

Tratamentos 3

Blocos 5

Resíduo 15

Total 23

GLtrat= 4 -1 = 3

GLbloco= 6 -1 = 5

GLtotal= 4x6 -1 = 23

GLresiduo = GLtotal – GLtrat – GLbloco = 23-3-5= 15

GLtrat x GLbloco

ANÁLISE DE VARIÂNCIA - Exemplo

Tratam.
Blocos

1 2 3 4 5 6

Ração 1 18 16 12 16 13 10

Ração 2 17 17 18 13 10 7

Ração 3 17 17 18 14 9 6

Ração 4 17 17 16 17 11 8

Dados:



FV GL SQ QM Fc

Tratamentos 3 2,83

Blocos 5 290,84

Resíduo 15 50,02

Total 23 343,83

Tratam.
Blocos

1 2 3 4 5 6

Ração 1 18 16 12 16 13 10

Ração 2 17 17 18 13 10 7

Ração 3 17 17 18 14 9 6

Ração 4 17 17 16 17 11 8

Dados:
SQTratamentos= 85² + 82² + 81² + 86²      334²   = 2,83  

ANÁLISE DE VARIÂNCIA - Exemplo

SOMA T

85

82

81

86

334

6                         24

SOMA B 69 67 64 60 43 31

SQBlocos= 69² + 67² + 64² + 60² +43² + 31²      334²  = 290,84  

4                                  24

SQTotal=   18² + 16² + 12² + ... + 17² + 11² + 8²     334²  = 343,83  

1                                   24

SQResíduo= SQTotal – SQTratamentos – SQBlocos= 50,02  



FV GL SQ QM Fc

Tratamentos 3 2,83 0,94 0,28

Blocos 5 290,84 58,17 17,41

Resíduo 15 50,02 3,34

Total 23 343,83

QMtrat = SQtrat = 2,83 = 0,94  

Gltrat        3                        

QMbloco = SQbloco = 290,84 = 58,17  

Glbloco          5                        

QMresíduo = SQresíduo =  50,02 = 3,34  

Glresíduo         15                        

FCtrat = QMtrat = 0,94 = 0,28  

QMres     3,34                        

ANÁLISE DE VARIÂNCIA - Exemplo

FCbloco = QMbloco = 58,17 = 17,41  

QMres     3,34                        



Tabela disponível em: http://www.epi.uff.br/wp-content/uploads/2015/05/Tabela-F.pdf

3,287

Tratamentos:

3,287

2,901

Blocos:

2,901



FV GL SQ QM Fc

Tratamentos 3 2,83 0,94 0,28

Blocos 5 290,84 58,17

Resíduo 15 50,02 3,34

Total 23 343,83

TESTE DE HIPÓTESE PARA TRATAMENTOS

• H0= H0 : μ1 = μ2 = · · · = _μi_

• H1= As médias dos tratamentos são diferentes

ANÁLISE DE VARIÂNCIA - Exemplo

CONCLUSÃO: 

Como a estimativa  de Fcalculado para o tratamento foi menor que o valor de Ftabelado, não se rejeita H0. 
Logo, não há diferença entre as médias dos tratamentos pelo teste F ao nível de 5% de significância. 

Ft

3,287<

> 2,90117,41



FV GL SQ QM Fc

Tratamentos 3 2,83 0,94 0,28

Blocos 5 290,84 58,17

Resíduo 15 50,02 3,34

Total 23 343,83

TESTE DE HIPÓTESE PARA BLOCOS

• H0= µB1_ = µB2_ = · · · = µBj = 0_

• H1= As médias dos blocos são diferentes

ANÁLISE DE VARIÂNCIA - Exemplo

CONCLUSÃO: 

Como a estimativa  de Fcalculado para o bloco foi maior que o valor de Ftabelado, rejeita-se H0. Logo, há 
diferença entre as médias dos blocos pelo teste F ao nível de 5% de significância. 

Ft

3,287<

> 2,90117,41



Consiste em comparar todos os possíveis pares de médias 
e se baseia na diferença mínima significativa (D.M.S.)

No cálculo da D.M.S. utiliza-se também a distribuição da 
amplitude estudentizada, o quadrado médio dos resíduos 

da ANOVA e o tamanho amostral dos grupos.

TESTE DE TUKEY



Disponível em: https://www.fcav.unesp.br/Home/departamentos/cienciasexatas/AMANDALIZPACIFICOMANFRIM/aula-7.pdf

TESTE DE TUKEY



Disponível em: https://www.fcav.unesp.br/Home/departamentos/cienciasexatas/AMANDALIZPACIFICOMANFRIM/aula-7.pdf

TESTE DE TUKEY



Disponível em: https://www.fcav.unesp.br/Home/departamentos/cienciasexatas/AMANDALIZPACIFICOMANFRIM/aula-7.pdf

TESTE DE TUKEY - Exemplo



Disponível em: https://www.fcav.unesp.br/Home/departamentos/cienciasexatas/AMANDALIZPACIFICOMANFRIM/aula-7.pdf

TESTE DE TUKEY - Exemplo



TESTE DE TUKEY - Exemplo

Disponível em: https://www.fcav.unesp.br/Home/departamentos/cienciasexatas/AMANDALIZPACIFICOMANFRIM/aula-7.pdf



TESTE DE TUKEY - Exemplo

Disponível em: https://www.fcav.unesp.br/Home/departamentos/cienciasexatas/AMANDALIZPACIFICOMANFRIM/aula-7.pdf



CONSIDERAÇÕES FINAIS

O delineamento em blocos casualizados é simples, 
flexível e de fácil análise.

As etapas cruciais são: a identificação das fontes de 
variação intervenientes, a forma de distribuir os blocos e 

a definição do número de blocos necessários. 



OBRIGADA!

"A melhor solução para problemas 
práticos é a teoria profunda."
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